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Avaliação de saúde dos idosos participantes da Universidade aberta para Melhor Idade –UNAMI
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O envelhecimento crescente da população brasileira é um fenômeno que que tem chamado a atenção das autoridades, pois prováveis adequações no Sistema Único de Saúde serão necessárias para comportar as necessidades da população. Devido à demanda, atividades que contemplam os idosos vêm sendo desenvolvidas em diferentes ambientes, para fins de: promoção da saúde, letramento, autocuidado, acolhimento, interação social, entre outras, e, uma dessas iniciativas são os projetos de extensão como a Universidade da Melhor Idade (UNAMI) implementadas na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul. Verificar aspectos relacionados ao grau de compreensão, conhecimento e habilidades que o idoso possui para obter informações que posteriormente serão utilizadas para a própria saúde. Trata-se de uma pesquisa transversal com abordagem quantitativa, realizada no projeto de extensão - UNAMI. Os participantes da pesquisa foram os idosos, com mais de 60 anos, matriculados no ano de 2023 no projeto UNAMI. A amostra foi composta por 20 participantes para o qual foi aplicado um questionário para caracterizar os participantes e posteriormente a versão brasileira do questionário Test of Functional Health Literacy in Adults (THOFLA) para conhecer o letramento funcional em saúde (LFS), composto por interpretação de frases sobre posologia medicamentosa, preparo para exames, direitos e responsabilidades em relação ao sistema de saúde e tomada de decisões sobre a própria saúde. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética com o Parecer n.º 5.653.896. Através do questionário socioeconômico observamos: a maior parte dos participantes, 85% (n=17) dos são do sexo feminino; com idade entre 63 e 81 anos, 65% (n=13) autodeclarados brancos e 35% (n=7) pardos; o nível de escolaridade variou entre 70% (n=14) ≥12 anos de escolaridade e 30% (n=6) ≤ 10 anos de escolaridade; com renda familiar ≤1,5 salários mínimos 35% (n=7) e ≥1,5 salários mínimos 25% (n=5) e 35% (n=7) não declararam; em relação a ocupação, 75% (n=15) são aposentados e 25% (n=5) trabalham; quanto a estado civil, 50% (n=10) são solteiros, 30% (n=6) são casados, 20% (n=4) são viúvos. Em relação ao LFS, a média de pontuação no teste foi de 78,6 (±14, 16) pontos, sendo que 80% (n=16) foram adequados, 15% (n=03) inadequados, e 5% (n=01) letramento limitado. Os resultados obtidos no presente estudo revelam que mais da metade dos particiantes possuía letramento adequado, ou seja, apresentam habilidades básicas de leitura e compreensão necessárias para entender informações de saúde. Os mais idosos e com menor escolaridade apresentaram pontuações mais baixas no LFS quando comparados aos mais jovens e com maior escolaridade. Os idosos são um grupo populacional que podem apresentar maior dificuldade de compreensão das informações recebidas dos serviços de saúde, o que particularmente os tornam mais suscetíveis aos problemas oriundos da falta de LFS. Um letramento em saúde adequado melhora a qualidade de vida dos idosos, proporcionando conhecimento, autonomia e resposabilidade com a própria saúde. Cabe a enfermagem promover a educação em saúde, e por fim o LFS, para a população de modo geral, mas principalmente aquelas consideradas mais vulneráveis, como os idosos. 
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